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GREVE MOBILIZA 
250 MILHÕES DE 
TRABALHADORES 

NA ÍNDIA
AGRICULTORES, QUE SOMAM DOIS 

TERÇOS DA FORÇA DE TRABALHO, 
TENTAM REVERTER MEDIDAS QUE 

AMEAÇAM A SOBERANIA ALIMENTAR 
E FAVORECEM O AGRONEGÓCIO
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Eles eram negros
Dois jovens negros foram 
mortos pela PM, na Baixada 
Fluminense (RJ), em uma 
abordagem na madrugada 
de sábado. Os 2 policiais 
foram presos em flagrante. 

Plano de Imunização 
36 pesquisadores divulga-
ram nota explicando que, 
apesar de terem seus nomes 
no plano apresentado pelo 
Ministério da Saúde, não 
viram a versão final. 

Caso de reinfecção
A Fiocruz confirmou um caso 
de reinfecção pelo coronaví-
rus no Brasil, uma médica de 
37 anos que vive em Natal. 
Outros 58 casos estão sob 
investigação. 

Compromisso com o clima
No dia 12 a assinatura do 
Acordo de Paris completou 5 
anos. Agora o Brasil está fora 
da lista de nações que inte-
gram a Cúpula da Ambição 
Climática 2020.
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adonis guerra

Notas e recados

As férias coletivas 
dos trabalhadores no 
Sindicato começam na 
sexta-feira, dia 18. Para 
atender os trabalha-
dores, uma equipe de 
diretores e assessores 
ficará de plantão na 
Sede, em São Bernardo, 
de segunda a quinta, 
das 9h30 às 18h, com 
exceção dos dias 23, 24 
e 31 de dezembro. 

As atividades serão 
retomadas em todos os 
departamentos no dia 
18 de janeiro na Sede, 
Regional Diadema e 

Regional Ribeirão Pires 
e Rio Grande da Serra. 

A Tribuna Metalúr-
gica de quinta-feira será 
edição especial Retros-
pectiva 2020. O jornal 
retorna no dia 19 de 
janeiro. 

CredABC
A cooperativa de 

crédito dos Metalúrgi-
cos do ABC, CredA-
BC, estará de férias de 
18 de dezembro a 18 
janeiro. O plantão será 
apenas para saque de 
poupança.

Clube de Campo
O Clube de Campo 

funcionará normal-
mente aos fins de se-
mana e feriados, das 
8h às 18h. Apenas no 
primeiro fim de sema-
na de janeiro, dias 2 e 3, 
o Clube estará fechado. 

Por conta da pan-
demia da Covid-19, 
há limite de capacida-
de de 50%, adoção de 
protocolos de higiene 
e segurança e uso obri-
gatório de máscara. 

Quiosques e play-
ground estão libera-

dos. A ocupação dos 
quiosques é por ordem 
de chegada e os maio-
res devem ser reserva-
dos com antecedência.

A lanchonete está 
aberta, com venda de 
gelo, carvão, porções, 
sorvete e bebidas em 
geral.

A piscina, o vestiá-
rio e as quadras estão 
fechados por conta da 
pandemia. 

A entrada para con-
vidados custa R$ 8 
com nome na lista da 
reserva. Sem nome na 

lista, convidado paga 
R$ 10. O pagamento é 
somente em dinheiro. 
O Clube não aceita ne-
nhum tipo de cartão.

Informações pelo 
telefone (11) 9 4335-
9433 e e-mail clube@
smabc.org.br.

Endereço: Rua So-
rocaba, s/nº, Jardim 
Borda do Campo – na 
Estrada de Ribeirão 
Pires, no antigo Ca-
minho 618, Estrada 
Velha de Santos, Ria-
cho Grande, em São 
Bernardo.

Estudo da Fundação Seade 
da última semana mostrou a 
perda de centralidade do Es-
tado de São Paulo na partici-
pação industrial da produção 
automotiva, com uma queda 
de 75% em 1990 para apenas 
40% em 2020, uma perda 
de 35 pontos percentuais ao 
longo de 30 anos. A queda 
se explica fortemente pela 
redução verificada na região 
do Grande ABC, cujo valor de 
transformação industrial caiu 
para apenas 23% em 2017, 

último registro oficial.
Esse processo seria positi-

vo e virtuoso, caso estivésse-
mos em processo de expansão 
da atividade industrial, como 
foi o caso especialmente no 
período 2003/2014. Todavia, 
a crise institucional e econô-
mica verificada a partir de 
2015 derrubou a produção 
industrial do país de forma ex-
tremamente grave e, portanto, 
falamos de uma participação 
menor, seja do ABC ou do 
Estado de São Paulo, calcula-

da sobre uma base menor de 
produção de veículos e seus 
componentes. 

O IncentivAuto, programa 
lançado pelo governo estadual 
em 2019, não teve efeitos, a 
não ser aplacar as ameaças da 
General Motors de fechamen-
to de sua fábrica em São Ca-
etano do Sul. O programa de 
fortalecimento dos “polos de 
desenvolvimento”, anunciado 
pelo governo paulista com 
toda pompa em maio de 2019, 
incluindo o setor automotivo 

no Grande ABC, não tem 
medidas definidas até hoje.

A perda de vitalidade e o 
desemprego na indústria são 
um fenômeno nacional, a 
partir de 2015, mas o centro 
da crise está no território 
paulista. Ou temos uma po-
lítica automotiva digna de 
seu nome, ou esse processo 
de decadência da economia 
paulista seguirá ainda por um 
bom tempo. O cenário exige 
do governo estadual uma atu-
ação contundente e urgente!

A INDÚSTRIA AUTOMOTIVA E O GOVERNO 
PAULISTA: O LONGO DESENCONTRO

Comente este artigo.
Envie um e-mail para 
sumetabc@dieese.org.br
Subseção do Dieese

Dica do Dieese

EDITAL PARA CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA DOS TRABALHADORES NA ZEMA, EM SÃO BERNARDO DO CAMPO/SP
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa ZEMA ZSELICS LTDA (associados e não associados), inscrita no CNPJ sob o número 

57.490.906/0001-59, a participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 15 de dezembro de 2020, terça-feira, de maneira presencial, no seguinte horário: às 6h30, em primeira 
convocação, com o quórum para instalação de metade mais um dos trabalhadores interessados, ou não alcançado referido quórum, por qualquer número em segunda convocação, que 
deverá realizar-se trinta minutos após o horário designado para a primeira, ou seja, às 7 horas. O local para realização da assembleia é: ESTRADA DO CAPIVARI, 741 – B. DO CAPIVARI, 
SBC, no pátio da empresa, e a ordem do dia é a seguinte: 1) Discussão e deliberação sobre proposta de Acordo de “Participação nos Lucros ou Resultados”; 2) Autorização para a diretoria 
celebrar o respectivo acordo coletivo de trabalho ou aditamento; 3) Discussão e deliberação sobre a contribuição negocial como recurso essencial para custeio desta negociação coletiva, 
visando à celebração da norma coletiva que contemple os interesses dos trabalhadores, sindicalizados ou não, na empresa; 4) Outros assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. 
Em razão da pandemia do coronavírus, será observada a distância mínima de 1,5 metro entre os participantes. São Bernardo do Campo, 14 de dezembro de 2020.  Wagner Firmino de 
Santana. Presidente.”

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA PRESENCIAL DOS TRABALHADORES NA METALTORK INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE AUTOPECAS LTDA. E 
GENERAL FIX INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE AUTOPEÇAS LTDA.

“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores nas empresas METALTORK INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE AUTOPEÇAS LTDA., inscrita no 
CNPJ sob o número 59.160.069/0001-25 e GENERAL FIX INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE AUTOPEÇAS LTDA., inscrita no CNPJ sob o nº 11.610.885/0001-67, ambas com endereço na 
Rua Brejaúva, 400 – Vila Sta. Rosa, Diadema - SP, CEP: 09950-630  a participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 16 (dezesseis) do mês de dezembro de 2020 (quar-
ta-feira), às 16h. A assembleia, que será presencial e ocorrerá nas dependências da empresa, observará medidas de prevenção à COVID-19, como distanciamento social de no mínimo 1,5 
metro entre os participantes e uso de máscaras pelos mesmos. A ordem do dia será: a) proposta de jornada de trabalho com sábados alternados; b) autorização para a diretoria celebrar 
o respectivo acordo coletivo de trabalho ou aditamento; c) discussão e deliberação sobre a contribuição negocial como recurso essencial para custeio desta negociação coletiva, visando à 
celebração da norma coletiva que contemple os interesses dos trabalhadores, sindicalizados ou não, da empresa; d) outros assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. Diadema 
- SP, 14 de dezembro de 2020. Wagner Firmino de Santana. Presidente.”

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA DOS TRABALHADORES NA B GROB DO BRASIL S/A IND. COM. MAQS. OPERAT. E FERRAMENTAS, POR MEIOS TELEMÁTICOS
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa B GROB DO BRASIL S/A IND. COM. MAQS. OPERAT. E FERRAMENTAS, inscrita 

no CNPJ sob o número 60.586.450/0001-30, com endereço na AV. CAMINHO DO MAR, 1811, RUDGE RAMOS SBC, CEP 09610-000, a participarem da Assembleia Específica, que 
será realizada no dia 16 (dezesseis) do mês de dezembro de 2020 (quarta-feira), entre 09 e 21 horas, por meio telemático, com processo de deliberação em plataforma digital. A ordem do 
dia será: a) participação nos Lucros e Resultados (PLR); b) autorização para a diretoria celebrar o respectivo acordo coletivo de trabalho ou aditamento; c) discussão e deliberação sobre a 
contribuição negocial como recurso essencial para custeio desta negociação coletiva, visando à celebração da norma coletiva que contemple os interesses dos trabalhadores, sindicalizados 
ou não, da empresa; d) outros assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. O link para acesso e à assembleia e participação no processo de votação, que deverá ocorrer entre 09 e 21 
horas deste dia, é: assembleia.smabc.org.br, que poderá ser acessado pelo endereço: www.smabc.org.br. Encerrado o processo de votação eletrônica, os votos serão apurados e o resultado 
publicado no site do sindicato em até um dia útil imediatamente posterior ao da assembleia. São Bernardo do Campo - SP,  14 de dezembro de 2020. Wagner Firmino de Santana. Presidente.

CONFIRA O EXPEDIENTE DO SINDICATO 
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Número de manifestantes 
é maior do que toda a 

população brasileira. Luta é 
por manutenção de garantias 

aos agricultores, contra 
reformas e privatizações

Greve geral 
na Índia 

reúne mais 
250 milhões de 
trabalhadores 

do campo 
e da cidade

Apesar de pouco noticia-
da pela imprensa tra-
dicional, a mobilização 

dos trabalhadores na Índia teve 
grande impacto naquele país e 
serve de exemplo para o Brasil. 
No último dia 26, cerca de 250 
milhões de trabalhadores do 
campo e da cidade paralisaram 
suas atividades em protesto 
contra medidas neoliberais do 
governo do primeiro-ministro 
Narendra Modi (BJP), de extre-
ma direita. 

Até a semana passada pro-
testos aconteciam em vários 
estados e milhares de agricul-
tores acampavam na periferia 
da capital indiana, decididos 
a manter o bloqueio até que o 
governo recuasse em seus pla-
nos de liberalizar os mercados 
agrícolas. 

A luta contra uma série de 
mudanças legais que sacrificam 
pequenos produtores e campo-
neses e ameaçam a soberania 
alimentar em nome de benefí-
cios a grande empresas do agro-
negócio ocorre desde junho. 

A carta apresentada pelos 
organizadores da greve inclui 
12 demandas, entre as quais 
o retorno da Lei de Produtos 
Essenciais (ECA, na sigla em 

inglês), que estabelecia limites à 
quantidade de grãos que comer-
ciantes ou empresas poderiam 
estocar, além de regular preços.

O secretário de Relações 
Internacionais da CNM/CUT 
(Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT) Maicon 
Michel Vasconcelos da Silva, 
explicou que essas leis davam 
garantias aos trabalhadores ru-
rais que somam dois terços da 
força de trabalho da Índia. 

 “Ao longo dos últimos anos, 
a classe trabalhadora organizada 
pressionou os governos india-
nos para que fossem tomadas 
algumas iniciativas para tentar 
diminuir a pobreza e conseguir 
renda para o povo, esses dois 
terços da população rural no 
país. As diferentes leis garanti-
ram uma espécie de reserva de 
mercado para esses produtores. 
As medidas aprovadas recente-
mente retiram essa proteção e 
jogam mais de 85% dos campo-
neses, que tem menos de 2 hec-
tares, direto nas mãos do agro-
negócio e estabelece um tipo de 
livre negociação de preços entre 
os grandes e os pequenos”. 

O dirigente destacou que os 
manifestantes também protes-
tam contra a privatização do 

Estado, por proteção social, 
regulamentação de jornada de 
trabalho e por protocolos de 
segurança durante a pandemia 
do coronavírus. 

“Juntamente com essa ques-
tão das leis também está em de-
bate a reformulação do Estado, a 
questão da jornada de trabalho, 
por exemplo, a proteção aos 
trabalhadores. É uma pauta do 
neoliberalismo no sul do mun-
do, a mesma coisa que Temer e o 
Bolsonaro colocaram no Brasil, 
só que lá o pessoal tem se mos-
trado mais unido, mobilizado 
e combativo para enfrentar os 
retrocessos”. 

Repressão policial 
Durante os protestos, reali-

zado no Dia da Constituição da 
Índia, policiais cercaram o par-
lamento a mando de Medi para 
impedir que os manifestantes 
se aproximassem. “Os policiais 
usaram jatos d’ água contra a 
população com uma mistura de 
produto químico para provocar 
vômito, além de bombas de gás 
lacrimogêneo. Foi um cenário 
de guerra, mas os manifestantes 
responderam à altura fazendo a 
resistência da forma como deve 
ser feita em casos como este”.



• Recuperado da Covid-19, 
Abel Ferreira, afastado des-
de o dia 4, voltou aos treinos 
presenciais do Palmeiras em 
busca de vaga na semifinal 
da Libertadores. 

• Com o empate por 1 a 1 no 
jogo de ida em Assunção, 
o Palmeiras pode empatar 
sem gol em casa diante do 
Libertad. Novo 1 a 1 leva a 
decisão aos pênaltis.  

• O volante Danilo, poupado 
contra o Bahia para evitar 
lesões por desgaste físico, 
voltou aos treinos. Em tran-
sição, Luiz Adriano e Patrick 
de Paula trabalharam em 
campo.

• A justiça italiana confirmou 
a condenação em 2ª instân-
cia de Robinho e seu amigo 
Ricardo Falco a nove anos 
de prisão por estupro cole-
tivo. A defesa vai recorrer. 
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Está disponível online o 
documentário de curta metra-
gem ‘Moro: Mais que Suspei-
to’, lançado pelo Comitê Lula 
Livre. A produção de 21 mi-
nutos traz, com base em pro-
vas, depoimentos de juristas, 
trechos de entrevistas e autos 
do processo de suspeição, as 
ações que provam a parciali-
dade do ex-juiz Sergio Moro 
na condução do processo que 
afastou Lula das eleições em 
2018, primeiro colocado nas 
pesquisas, e levou à eleição 
de Bolsonaro. O objetivo do 
curta-doc é conectar todas 
as evidências de forma que a 
suspeição do ex-juiz se torne 
ainda mais evidente e total-
mente ausente de dúvidas.

A produção corrobora a 
parcialidade de Moro na con-
dução dos processos da Lava 
Jato que, nas últimas semanas, 
ganhou contornos ainda mais 
questionáveis, como a decisão 
de se tornar sócio da Alvarez 

& Marsal, que tem entre seus 
clientes empresas que foram 
julgadas por ele na Lava Jato 
como a Odebrecht. A decisão 
foi classificada como “desastre 
político” até por então defen-
sores do ex-juiz.

#AnulaSTF
O material organizado cro-

nologicamente mostra a atu-
ação do ex-juiz como articu-
lador da acusação e julgador 
ao mesmo tempo. O trabalho 
da campanha #AnulaSTF re-
úne e explica pelo menos sete 
provas de que Sergio Moro 
agiu com parcialidade e que 
a equipe da Lava Jato tinha 
em Lula não um réu qualquer, 
mas um inimigo. 

A primeira prova começa 
com a condução coercitiva a 
que Moro submeteu Lula em 
março de 2016. A segunda, o 
grampo executado e divulga-
do ilegalmente por Moro, de 
conversas entre Lula e Dilma 

Rousseff. Pela ação, Moro 
foi apenas advertido e pediu 
“escusas“. Isso depois de im-
pedir que Lula compusesse 
o governo e trabalhasse pela 
contenção da crise política 
que levaria ao impeachment.

A terceira prova apresen-
tada é a condenação de Lula, 
sem crime e sem provas, pelo 
caso do tríplex no Guarujá, 
em julho de 2017. O pro-
curador Deltan Dallagnol 
mostrou temor pela falta de 
consistência da acusação, 
isso cinco dias antes da con-
denação, conforme revelou 
a Vaza Jato. A quarta prova 
ficou demonstrada pelo abu-
so de autoridade de Moro e 
dos juízes do TRF4, quando 
impediram a soltura de Lula 
determinada pelo magistrado 
Rogério Favreto. A quinta 
prova é adiamento de um de-
poimento de Lula em agosto 
de 2018, que o impediu de se 
manifestar publicamente em 

sua defesa, quando já estava 
há meses preso em Curitiba.

A sexta prova foi o vaza-
mento da delação de Antonio 
Palocci seis dias antes do 
primeiro turno da eleição. A 
delação havia sido rejeitada 
pelo Ministério Público três 
meses antes, segundo lembra 
o filme, e foi anulada dois anos 
depois pelo STF. E, por fim, 
a sétima prova, a nomeação 
de Moro como ministro da 
Justiça de Bolsonaro. O pró-
prio presidente agradece ao 
ex-juiz e o responsabiliza pela 
sua eleição.

O curta está disponível 
em diversas plataformas pela 
internet, entre elas o canal do 
Comitê Lula Livre no You-
Tube, Facebook do Comitê 
Lula Livre, do Instituto Lula, 
Grupo Prerrogativas, ABJD 
e diversas páginas parceiras.

Com informações da RBA 
e Comitê Lula Livre

‘MORO: MAIS QUE SUSPEITO’: 
DOCUMENTÁRIO EXPÕE PARCIALIDADE DO EX-JUIZ


